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Resumo

Segundo a Constituição Federal, Art. 221, Brasil, 1988, os concessionários de TV de sinal 

aberto devem priorizar a produção e transmissão de programas com princípios educativos, 

artísticos, culturais e informativos. O artigo pressupõe traçar o panorama da programação da 

emissora Rede Record no Estado de São Paulo, Rede Record no Rio Grande do Sul e afiliada 

Rede Itapoan, na Bahia. Para tanto, realizou-se uma investigação empírica a partir da análise 

de conteúdo da programação exibida durante o ano de 2012. Os resultados sinalizam forte 

presença de uma ideologia religiosa por cima de qualquer compromisso social. 

Palavras-chave: Programação; Rede Record; Análise De Conteúdo; Religião. 

Abstract

According to Article 221 of the Brazilian Federal Constitution of 1988, the FTA (free-to-air) 

TV station concessionaires must give priority to the transmission of programs with educa-

tional, artistic, cultural and informative principles. This article intends to outline an overview 

of the broadcasts of Rede Record in the State of São Paulo, of Rede Record in the State of Rio 

Grande do Sul and of its affiliate Rede  Itapoan in the State of Bahia. For this purpose an em-

piric investigation was conducted using an analysis of the programming shown during the year 

2012. The results signal to a strong presence of religious ideology over and above any social 

commitment. 

Keywords:  Programming; Rede Record; Analysis of Content; Religion. 

RESUMEN

Según la constitución Federal, Art. 221, Brasil, 1988, los concesionarios de TV de señal abierta, 

deben priorizar la producción y transmisión de programas con principios educativos, artísticos, 

culturales e informativos. El artículo presupone trazar el panorama de la programación de la 

emisora Red Record en el estado de São Paulo, Red Record en Rio Grande do Sul y Red Itapoan 

en Bahía. Para tal labor, se realiza una investigación empírica a partir del análisis de contenido 

de la programación exhibida durante el año de 2012. Los resultados señalan marcada presencia 

de una ideología religiosa por encima de cualquier compromiso social.

Palabras Clave:  Programación; Red Record; Análisis de Contenido; Religión.  
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1. Introdução 

Apesar de que terem transcorrido seis décadas 

de existência, ao realizar uma profunda revi-

são literária sobre a Rede Record, a mais antiga 

emissora do Brasil, localizamos uma produção 

cientifica insuficiente em termos de análise de 

conteúdo da oferta das produções audiovisuais 

que compõem a grade da programação televisi-

va até o presente. Terceira emissora no ranking 

da audiência, Rede Record, obteve sua concessão 

em 1950, estreando como canal 7, no dia 27 de 

setembro de 1953, como a segunda emissora a 

entrar em operação. No princípio, a Rede Record 

foi fundada pela família Machado de Carvalho 

e no ano de 1976, o grupo Sílvio Santos passa a 

integrar como sócio com a compra de 50% das 

ações desta emissora. (Mariano, 1999).

Nesse ínterim, Edir Macedo funda em 1977 a 

igreja Universal do Reino de Deus na cidade do 

Rio de Janeiro. Em 1980, a IURD inicia sua rela-

ção com a mídia eletrônica através da locação de 

um espaço na programação da extinta TV Tupi 

(RJ), apresentando o programa O Despertar da 

fé, expandindo-o para o Estado de São Paulo e 

os demais Estados do país (Dantas, 2011). Essa 

primeira experiência com o veículo de comuni-

cação nacional fez com que o até então pastor 

Edir Macedo tivesse a convicção de que o “cres-

cimento da instituição dependia de um veículo 

de comunicação de massa” (Tavolaro, Lemos, 

2007, p.115). Com a consolidação da IURD, em 

1989, Edir Macedo e Laprovita Vieira compram 

a TV Record. 

Naquele período, TV Record estava estruturada 

por aproximadamente 30 emissoras no Brasil, al-

cançando dessa forma, através da distribuição de 

seus conteúdos ideológicos, o fortalecimento e a 

expansão de um dos maiores fenômenos religio-

sos no Brasil (Campos, 2004; Mariano, 2004). Os 

novos proprietários principiam transformações 

na estrutura anterior, reformulando a programa-

ção, recomendando como produto principal o 

telejornalismo e realizando particularmente in-

vestimentos no gênero série. No universo dessas 

transformações, incluiu uma nova direção e um 

ambiente de interrogação sobre o rumo que to-

maria a emissora. Edir Macedo investiria em uma 

rede comercial ou uma emissora exclusivamente 

de conteúdos religiosos? (Amorim, 1999). 

Frente a esses acontecimentos, a posição de 

uma igreja como proprietária da Rede Record, 

não agradou a indústria da TV, sobretudo porque 

a entidade religiosa já vinha ganhando território, 

devotos e audiência. Neste âmbito, ansiava-se da 

emissora, uma programação de qualidade e se-

riedade na propagação da religião e da fé, mas 

observou-se uma guerra de audiências entre os 

programas católicos e neopentecostais (Cabral, 

2007). No entremeio dessas questões, faz-se ne-

cessário mencionar que foi na Rede Record que 

a Igreja universal, encontrou mais uma fórmula 

de ganhar mais seguidores. Em 1996, o conteúdo 

religioso na emissora era de 60 horas semanais 

(Campos, 1999).

Neste contexto, a compra da Rede Record, atre-

lada ao espantoso crescimento da igreja de Edir 

Macedo, sinalizava para a livre transmissão de 

programas religiosos em qualquer horário na 

grade da emissora. Nos anos 80, observou-se a 

presença de conteúdos religiosos exibidos exclu-

sivamente pela madrugada, atualmente nota-se a 

distribuição desses conteúdos em distintos horá-

rios (Dantas, 2011). 

Tendo em conta esses indicadores, cabe pre-

cisar que, ao realizar o mapeamento literário, 

observou-se que, em sua grande maioria, as pes-

quisas realizadas sobre a Rede Record têm privi-

legiado a inserção e relação dos evangélicos com 

os veículos de comunicação, o desenvolvimento 

histórico e econômico entre IURD e a emissora, 

a narrativa fundamentalista, discursiva e políti-

ca. Encontra-se uma lacuna de estudos que ana-

lisem todos os conteúdos das produções oferta-

das à audiência desde a fusão entre a emissora 
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Record e a igreja IURD.

A partir desta constatação, muitas foram às 

inquietudes que nos conduziram a tencionar 

essa pesquisa. A priori devemos mencionar que 

o estudo da televisão brasileira não deve deter-

-se somente em conceptos teóricos, mas também 

ter em conta a prerrogativa dos conteúdos pro-

duzidos e ofertados, como fator dominante, no 

desenvolvimento de valores nacionais, na função 

educativa, programação regional, na difusão e 

pluralismo de conteúdos culturais na socieda-

de contemporânea brasileira (Casetti, Di Chio, 

1999; Fechine, 2008).

Um meio de comunicação de massa de impor-

tantes dimensões econômicas, politicas e cultu-

rais, caracterizada por sua diferenciada função 

central de veiculo público, a indústria da TV, é 

considerada o espelho da identidade e unificação 

nacional, que de uma forma homogenia e sincrô-

nica alcança comunicar-se com todas as esferas 

da sociedade contemporânea (Wolton, 2013; 

Jambeiro, Brittos, Simis, 2007).

Mas, na atualidade “é o conteúdo da televisão 

(...) que dá sentido à comunicação em todas as 

suas dimensões: sociais, culturais, políticas e eco-

nômicas?” (Ramos, Haje 2011, p.15). Ainda sobre 

esta problemática e, embora seja indiscutível o 

papel proeminente da TV, o panorama de pro-

dução é distribuição da Rede Record São Paulo, 

na Rede Record Rio Grande do Sul e afiliada TV 

Itapoan localizada no Estado da Bahia, apresenta 

algumas peculiaridades na programação veicula-

da que detalharemos nas tabelas que compõem a 

interpretação dos dados estatísticos.

A seguir, apresentamos o processo operacional 

da pesquisa e suas diretrizes teóricas e praticas. 

2. Metodologia da investigação 

Na metodologia orientada aos estudos dos fe-

nômenos reais e de finalidade preditiva, a análise 

de conteúdo possui características fundamental-

mente empíricas e exploratórias, é aplicada a to-

das as formas de comunicação e setores das ciên-

cias humanas por meio de seu código linguístico, 

aportando um enunciado quantitativo mais con-

vincente aos estudos dos fenômenos simbólicos e 

simultaneamente buscando seu papel social, seus 

efeitos e significados, avaliando criticamente os 

achados existentes diretamente e estabelecendo, 

sem dúvida, o objetivo da pesquisa (Krippendor-

ff, 1990, 2013; Bardin, 2011).

 O procedimento aplicado a todas as formas de 

comunicação, independentemente de sua natu-

reza, o método de análise de conteúdo de men-

sagens prioriza o código linguístico que, na prá-

tica, pode ou não se dissociar, apresentando-se 

em duas funções: A primeira como uma função 

heurística, enriquecendo a finalidade explorató-

ria aumentando a propensão ao descobrimento, 

e a segunda é o papel de administrador da avalia-

ção. Hipótese levantada sobre forma de questio-

namento ou afirmação efêmera recorrida para o 

método de análise ordenado (Bardin, 1997). Para 

tanto, a seguir apresentam-se as fases de trabalho 

constituídas no desenvolvimento deste estudo. 

Assim, na presente pesquisa, realiza-se uma 

análise quantitativa da emissora cabeça de rede 

Record no Estado de São Paulo, com uma amos-

tra de 1309 programas examinados; Rede Record 

no Estado do Rio Grande do Sul, com uma amos-

tra de 1475 programas analisados e a afiliada TV 

Itapoan com 1623 programas examinados no 

Estado da Bahia. O período estabelecido para o 

exame da programação televisiva compreendeu 

um total de 12 meses consecutivos, iniciados em 

16 de janeiro até 31 de dezembro de 2012. A sele-

ção da amostra representativa definiu-se a partir 

da Seleção da amostra Ortega, Galhadi (SMOG). 

Iniciou-se a coleta de dados a partir da primei-

ra semana do mês em curso de cada semana em 

análise e segue os demais dias em sentido diago-

nal, incluindo os fins de semana completos. Ana-

lisou-se a transmissão da programação no decor-

rer das 24 horas de exibição, com horário inicial 
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às 06h00min horas e finalizando às 05h59min do 

dia seguinte. A fonte de informação utilizada é o 

jornal “O Estado de São Paulo”. (Tabela1)

Como todo método de investigação, a análise 

de conteúdo estrutura-se em uma série de eta-

pas. A construção do corpus metodológico deve 

realizar-se de forma explícita, que permita que 

outros pesquisadores em diferentes momentos 

e circunstâncias apliquem a mesma técnica e 

obtenham resultados equiparáveis aos estudos 

anteriores, completando e/ou verificando-os em 

espaços de análise coerentes. 

Deve-se, igualmente, estabe-

lecer um perfil metodológico 

apropriado e um desenho de 

pesquisa, eliminando, dessa 

maneira, os pontos cegos que 

possa suceder nas produções 

científicas (Kientz, 1974; Kri-

ppendorff, 1990, 2013; Igar-

tua, 2006; Casetti, Di Chio, 

1999). Por se tratar de um tra-

balho de análise de conteúdo, 

como em qualquer área de es-

tudo de natureza empírica, o 

processo de definição concei-

tual e operacionalização das 

categorias está entre os passos 

mais importantes do proces-

so de investigação (Igartua, 

2006; Bardin, 2011). Portan-

to, foi significativo adotar a definição 

terminológica precisa das unidades da 

comunicação discursiva ao analisar e, 

nesse sentido, realizamos uma explo-

ração qualitativa dos conceitos aplica-

dos às pesquisas de análise de conteú-

dos com diferentes perspectivas teóri-

cas apresentadas até o momento, quais 

sejam: Freire Filho (2009); Bakhtin 

(2006); Nordenstreng e Varis (1976); 

Souza (2004); Malcher (2001); Andi 

(2006); Mazziotti et al (2001); Garza (2005); 

Melo (1985); Tondato (2004); Reimão (2000). 

No quadro abaixo, apresentamos a construção 

conceitual das categorias e variáveis aplicadas a 

este estudo, com algumas adequações, para me-

lhor desenvolvimento da pesquisa. (Quadro1)

2.1. Checagem da confiabilidade da codificação

Outro aspecto, ainda sobre o processo de in-

vestigação, é contrastar a qualidade dos dados 

de um estudo de análise de conteúdo, sendo ne-

Fonte: Adaptado de (Garza e Lozano, 2005).

Tabela 1. Distribuição dos períodos de transmissão

Fonte: Pesquisa in loco

Quadro 1. Classificação indicativa
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cessário que es-

ses dados sejam 

processados por 

uma avaliação 

de confiabilidade 

da decodificação. 

Nesse sentido, é 

imprescindível a 

aplicação do coeficiente de Kappa de Cohen que 

possibilita que distintos codificadores avaliem 

um mesmo material e obtenham, em grande 

maioria, um grau majoritário de concordância 

de cada variável que compõe o livro de códigos. 

Essa operacionalização deve ser efetuada nas 

duas fases do processo da referida pesquisa, sen-

do a primeira na fase de pilotagem e a segunda 

ao finalizar o estudo, tomando do total da amos-

tra uma porcentagem reduzida recomendada 

entre 10 e 20% (Igartua, 2006). Para este estudo, 

os avaliadores envolvidos no processo de codifi-

cação selecionaram como amostra a contrastar 

10% das respectivas unidades de análise, sendo 

sorteadas de um total de 4407 programas codifica-

dos. Fazemos notar que o 

grau de acordo entre os co-

laboradores aproximou-se 

a 1.0, correspondendo a 

uma concordância perfeita 

segundo os indicadores da 

tabela que ilustramos a se-

guir. (Figura 1)

2.1.1 Desenho  

metodológico

No quadro a seguir, 

pode-se visualizar o de-

senvolvimento metodoló-

gico constituído de uma 

sequência de oito passos. 

(Quadro 2)

Na aplicação da análi-

se de conteúdo, o recurso 

que viabiliza executar toda a operação e formula-

ção de hipóteses é a análise estatística dos dados. 

A esses fundamentos é muito usual utilizar pro-

gramas informáticos com estudos quantitativos 

em comunicação, facilitando ao analista os resul-

tados gráficos e tabelas confiáveis, o que viabiliza, 

posteriormente, a elaboração do informe final de 

resultados. Neste estudo, utilizamos o Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS).

A seguir, apresentamos os dados das tabelas 

com os resultados estatísticos desta investigação.

Ressaltamos que os programas religiosos são 

publicados como programação IURD que inicia 

entre às 00h00min e termina aproximadamente 

às 06h00min. (Tabela 2)

Figura 1. Indicadores dos níveis de concordância entre intercodificadores

Fonte: adaptação de Igartua (2006).

Quadro 2. Passos da análise de conteúdo
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3. Interpretações dos dados quantitativos

Realizando uma leitura quantitativa sobre os 

21 gêneros encontrados na grade de programa-

ção da Rede Record do Estado de São Paulo, des-

tacamos a presença majoritária dos programas 

de telejornal no período A (81,0%). Observa-se 

que os programas de reportagens foram exibidos 

em todos os períodos, sendo predominantemen-

te sua oferta (12,9%) no período da madrugada 

(AAAAA). Nota-se que os programas de entre-

vistas foram emitidos exclusivamente (1,2%) no 

período AAAAA, assim como o gênero docu-

mentário. A Revista eletrônica foi transmitida 

com uma porcentagem de (6,1%) unicamente 

no horário prime time (AAAAA). Adverte-se 

a exibição dos programas de auditório em dois 

períodos são eles: período AAA com uma cifra 

de (26,5%), e no período AAAA (horário no-

bre) com uma oferta de (9,0%). No que tange a 

programação destinada a um público infanto-

-juvenil, constata-se que  os desenhos animados 

foram exibidos no período A (2,6%), no período 

AA com uma porcentagem significativa (19,6%), 

e no período AAA com mínima participação do 

gênero (0,6%). As telenovelas são centradas ex-

clusivamente no período AAAA (23,1%). Outro 

elemento peculiar são as series presente em todos 

os períodos estabelecidos pelo estudo, emitido 

majoritariamente (16,7%) no período AAA. A 

veiculação dos seriados marca participação no 

Fonte: Rede Record - São Paulo

Tabela 2. Distribuição da categoria gênero por período  
de transmissão e emissora de TV
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período AAAAA com (21,9%). Observa-se que 

os filmes são transmitidos com porcentagens 

significativas nos períodos AA (8,5%) e no pe-

ríodo AAA (5,6%). Os programas de esportes 

são veiculados no período A (1,0%), período AA 

(1,4%), período AAA (1,9%), e período AAAA 

(0,3%). Entendam-se os programas de esporte 

como os que são transmitidos ao vivo ou reprisa-

dos como, por exemplo, o futebol, vôlei, basquete 

e corrida de carros. Aqui denominaremos os tele 

esportivos os programas que exibem as modali-

dades esportivas (narração e flashes de esportes). 

Na Rede Record-SP esse gênero é veiculado nos 

períodos A com uma porcentagem de 9,6% e pe-

ríodo AAA com uma cifra reduzida a 1,2%. Os 

programas musicais são veiculados no período 

AAAA (2,4%) e no período AAAAA com uma 

cifra de 0,8%. Já os programas de talk show são 

transmitidos majoritariamente nos períodos AA 

(8,9%) e período AAAA (6,4%). Note-se a pre-

sença do gênero também no período AAAAA 

(1,6%). Os programas de reality show e humo-

rísticos foram veiculados de similar porcentagens 

no período AAAA (6,9%) e no período AAAAA 

(3,9%). Faz-se necessário advertir que os progra-

mas de conteúdos religiosos se posicionam como 

o segundo maior gênero produzido e veiculado 

nessa emissora; a saber: período A (4,8%) e pe-

ríodo AAAAA (42,2%). A propaganda política 

(de transmissão obrigatória) é exibida no perí-

odo AA (4,3%), período AAA (0,6%) e período 

AAAA (4,0%). Particularmente, os programas de 

variedades, terceiro gênero de maior circulação 

na emissora de SP, apresenta-se em três períodos 

são eles; período AA (14,6%), majoritariamen-

te no período AAA (34,%) e menor presença 

no período AAAA (4,0%). Os game shows são 

transmitidos exclusivamente no período AAAAA 

(0,4%). Comprova-se total ausência de progra-

mas educativos. (Tabela 3)

Na Rede Record do Estado do Rio Grande do 

Sul, observamos a transmissão de 20 gêneros. 

Destacamos nesse Estado, uma maior distribui-

ção dos programas de telejornal entre os perío-

dos estabelecidos por esta investigação. Particu-

larmente no período A comparado com o Estado 

de São Saulo, apresenta uma redução de 12,3%. 

Porem nota-se um aumento de 2,1% de progra-

mas produzidos para transmissão nesse Estado. 

Não obstante, nota-se a redução dos programas 

de reportagens e a centralidade do gênero no pe-

ríodo AAAA (0,5%) e majoritariamente (15,5%) 

no período AAAAA. Destaca-se a emissão ex-

clusiva dos programas de entrevistas no período 

AAAAA (2,2%). Outro gênero reduzido no RGS 

é a revista eletrônica (5,8%) transmitida unica-

mente no período AAAA. De similar maneira os 

programas de auditório também sofrem redução 

sendo veiculados nos períodos AAA (23,9%) e 

no período AAAA (6,8%). Faz-se necessário des-

tacar que a duplicação de programas destinados 

ao público infantil, e nesse caso os desenhos ani-

mados que ocupam o segundo lugar no ranking 

dos gêneros mais veiculados na Rede Record-RS 

em relação ao Estado de São Paulo. Ganha desta-

que o período A (12,2%), o período AA também 

apresenta um aumento significativo (27,7%) e o 

período AAA (3,4%). Quanto às telenovelas ob-

servamos uma pequena redução do gênero em 

referido Estado e sua exibição em dois períodos; 

são eles: período AAAA (19,9%) e participação 

no período AAAAA (0,7%). As séries são exibidas 

em todos os períodos, mas destaca-se majorita-

riamente no período AAA (12,2%). Registramos 

Encontra-se uma lacuna de estudos que analisem todos  

os conteúdos das produções ofertadas à audiência desde a fusão  

entre a emissora Record e a igreja IURD.
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a redução dos seriados, veiculado nos períodos 

AAAA (6,6%) e no período AAAAA (17,3%). 

Particularmente, os filmes são transmitidos a 

partir do período AAA (12,7%) no período AAA 

(1,0%) e no período AAAA (2,6%). Nota-se re-

dução na exibição dos filmes nesse Estado. De 

igual maneira, os programas de esporte sofrem 

redução, e são veiculados nos períodos A (1,2%), 

período AA (0,9%), período AAA (0,5%), e perí-

odo AAAA (0,2%). Constatou-se um incremen-

to na exibição dos tele esportivo, sobretudo no 

período AA, a saber; período A (0.4%), período 

AA (16,7%), período AAA (2,4%). Um elemento 

a assinalar é o aumento significativo dos musicais 

e sua participação em distintos períodos. Esse gê-

nero é veiculado no período A (7,7%), no período 

AAAA (3,6%) e período AAAAA (1,8%). Outro 

gênero diminuído são os programas de talk show. 

Majoritariamente esse gênero é transmitido nos 

períodos AA (7,9%), período AAAA (5,3%) e pe-

ríodo AAAAA (0,4%). Notamos neste Estado um 

incremento também nos programas de reality 

show distribuídos nos seguintes períodos: AAAA 

(10,4%) e período AAAAA (2,6%). Outra cons-

tatação, similar aos gêneros interpretados ante-

riormente, é a diminuição dos programas humo-

rísticos e sua participação exclusiva no período 

AAAAA (2,6%). Ostentando o segundo lugar 

dos gêneros de maior exibição nessa emissora, os 

programas religiosos se apresentam nos períodos 

Fonte: Rede Record - Rio Grande do Sul

Tabela 3. Distribuição da categoria gênero por período de  

transmissão e emissora de TV
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Fonte: Rede Record - Bahia

Tabela 4. Distribuição da categoria gênero por período  
de transmissão e emissora de TV

A (4,5%) período AAAAA (48,3%). A propagada 

política é transmitida sem alterações de períodos 

sendo no período AA (3,1%) e no período AAAA 

(3,2%). O programa de variedades apresenta-se 

em três períodos, são eles: período AA (9,7%), 

majoritariamente no período AAA (26,8%) e 

menor presença no período AAAA (3,6%) e no 

período AAAAA (0,7%). Especialmente, os game 

shows são transmitidos exclusivamente no perí-

odo AAAAA (0,4%). Evidencia-se nula produção 

de programas educativos. (Tabela 4)

Realizando a leitura quantitativa dos 19 gê-

neros encontrados na afiliada da Record, TV 

Itapoan, apresentamos os seguinte cenários: No 

que tange aos telejornais, constatou-se que no 

período A é predominante o gênero informativo 

(60,4%). Nota-se uma redução do gênero nesse 

Estado comparado a São Paulo e Rio Grande do 

Sul. De forma similar, os programas de reporta-

gens são reduzidos confrontados com dos demais 

estados analisados. A porcentagem veiculada é de 

2,1%. Os documentários são veiculados no perí-

odo AAAAA (0,7%). Observa-se que a revista ele-

trônica foi emitida no período AAA (9,2%) e pe-

ríodo AAAA (2,3%), observando um incremento 

do mencionado gênero na Bahia. Os programas 

de auditório veicula-se com destaque no período 

AAA (22,3%). Observa-se que os desenhos ani-

mados ganham maior veiculação em dois perío-

dos: AA com uma porcentagem de 12,2% e no 
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Tabela 5. Distribuição da categoria gênero por nacionalidade  
de produção e emissora de TV

Fonte: Rede Record – São Paulo
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Tabela 6. Distribuição da categoria gênero por nacionalidade  
de produção e emissora de TV

Fonte: Rede Record - Rio Grande do Sul
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Tabela 7. Distribuição da categoria gênero por nacionalidade  
de produção e emissora de TV

Fonte: TV Itapoan – afiliada no Estado da Bahia
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período A (6,7%). Suscitamos a presença do refe-

rido gênero também no horário nobre (AAAA). 

As telenovelas são massivamente veiculadas no 

período prime time com (18,1%). Destacamos 

a transmissão do gênero série no período A 

(5,1%), no período AAA (6,8%). O gênero tele-

filme marca presença nos períodos AAAA (4.4%) 

e no período da madrugada com 5,5%. Os filmes 

são veiculados principalmente no período da 

madrugada (8,3%). Observa-se a veiculação do 

gênero esporte nos três sequentes períodos, são 

eles: A (0,8%), AA (0,7%) e AAA (0,8%). Os pro-

gramas de esporte ganham total veiculação no 

período AA (10,9%). O gênero musical é trans-

mitido no período AA (2,2%) e no horário nobre 

AAAA (3,5%). De forma similar os programas de 

talk show são veiculados em maior porcentagem 

nos períodos AA (6,2%) e AAAA (4,9%). O Rea-

lity show é veiculado nos períodos AAAA (6,7%) 

e AAAAA (8,3%). Os programas humorísticos 

são exclusivamente transmitidos no período 

AAAAA (3,2%). Adverte-se um aumento signi-

ficativo e presença dos programas religiosos em 

todos os períodos estabelecidos por este estudo, 

com destaque em dois períodos, A (23,1%) e no 

período AAAAA (51,8%). A propagada política 

se transmite sem alterações de períodos sendo no 

período AA (2,7%) e no período AAAA (3,2%). 

Verifica-se maior porcentagem dos programas de 

variedades, sendo em maior participação no pe-

ríodo AA (31,3%) e AAA (28,3%). Confirma-se 

ausência de conteúdos educativos. (Tabela 5)

A Rede Record no Estado de São Paulo ofertou 

as seguintes produções nacionais, a saber: progra-

mas de entrevistas, revista eletrônica, auditório, 

novela, esporte, programa esportivo, musical, talk 

show, reality show, humor, culto religioso, propa-

ganda política, variedades e game show. Observa-

-se que os telejornais e reportagem são produzidos 

como conteúdos nacionais e regionais. 

Os conteúdos estrangeiros veiculados são ex-

clusivamente de produção dos Estados Unidos: 

desenhos animados, séries, seriados e filmes. Faz-

-se significativo ressaltar a produção nacional do 

gênero séries. (Tabela 6)

Na Rede Record do Estado do Rio Grande do 

Sul, constatou-se que os programas de reporta-

gem, entrevistas, revista eletrônica, auditório, 

novela, esporte, programa esportivo, talk show, 

reality show, humor, culto religioso, propaganda 

política, variedades e game show são conteúdos 

de produção nacional. Verifica-se que os telejor-

nais, os programas de entrevista e os musicais 

são produzidos como conteúdos nacionais e re-

gionais. As séries marcam presença como uma 

produção nacional. 

Os conteúdos estrangeiros transmitidos são de 

produção dos Estados Unidos: desenhos anima-

dos, séries, seriados e filmes. (Tabela 7)

Na afiliada Itapoan, estado da Bahia, verifica-se 

que os programas de reportagem, documentário, 

revista eletrônica, auditório, novela, esporte, pro-

grama esportivo, musical, talk show, reality show, 

humor, culto religioso, propaganda política, va-

riedades e game show são conteúdos de produ-

ção nacional. Verifica-se que os telejornais e par-

ticularmente os musicais são produzidos como 

conteúdos nacionais e regionais. As séries são de 

produção nacional. 

 Os conteúdos estrangeiros transmitidos são de 

importação dos Estados Unidos: desenhos anima-

dos, séries, seriados e filmes. Não foram veiculados 

no período desta investigação programas de entre-

vistas e game show no estado mencionado. 

4. Conclusões 

A proposta aqui norteadora do estudo em 

questão é um mapeamento quantitativo da grade 

de programação da Rede Record nos estados de 

São Paulo, Rio Grande do Sul e afiliada no estado 

da Bahia. A priori, buscamos através da técnica 

de análise de conteúdo identificar o cumpri-

mento do artigo 221, da Constituição Federal do 

Brasil de 1988, que atribui aos concessionários 
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de sinal de TV aberta o empenho em priorizar 

a produção e transmissão de programas educa-

tivos, artísticos, culturais e informativos, como 

já mencionado anteriormente. Neste contexto, a 

estrutura que compõe a grade da emissora e sua 

afiliada investigada, não apresenta produção e 

veiculação de conteúdos educativos, demarcada 

transmissão de obras audiovisuais que contribu-

am para a diversidade cultural.

Comprova-se que a grade de programação da 

Rede Record e afiliada predomina uma inversão 

massiva de conteúdos religiosos e informativos. É 

crucial examinar cientificamente se existe corre-

lação discursiva na produção dos conteúdos jor-

nalístico e religioso.

No entremeio dessas questões, ao realizar a lei-

tura textual dos programas para afinar a concei-

tuação dos gêneros, constatamos a presença de 

enredos evangélicos nas produções nacionais de 

novelas e séries. Também foi verificada a veicula-

ção de desenhos animados apresentando teores re-

ligiosos, porém de produção dos Estados Unidos. 

Nesta análise, demanda considerar que, a ideolo-

gia religiosa e a presença da Igreja na TV Record 

é imperativa. Advertimos a transmissão de filmes, 

séries e seriados de produção exclusiva dos Esta-

dos Unidos, em períodos não apropriados para 

o público infanto-juvenil, sobretudo no período 

matinal como indicam os dados estatísticos apre-

sentados. Atualmente é muito relevante advertir 

o tempo que as crianças e adolescentes dedicam 

diariamente assistindo televisão. Neste contexto, 

estudos comprovam que 75,4% do público infan-

to-juvenil reconhecem a existência de conteúdos 

com cenas inapropriadas que os mesmos não de-

veriam ter acesso (Dejus, 2008).

Nesta análise, demanda considerar que, a ideo-

logia religiosa e a presença da Igreja na TV Record 

é imperativa. O cenário apresentado nos remete a 

reclamar estudos subsequentes sobre os elementos, 

discursos e articulações que compõem as obras au-

diovisuais e sua implicação nas audiências em di-

mensões locais, regionais e nacionais. São necessá-

rias pesquisas empíricas com séries temporais, atre-

lados a construção, sistematização e refinamento de 

um corpus teórico metodológico claro e robusto, 

que nos permita apresentar aos concessionários de 

TV, às produtoras e aos reguladores da indústria da 

TV indicadores para uma cadeia de produção e vei-

culação de obras audiovisuais de qualidade. 
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